
A. 1. Cristãos, vinde todos com
alegres cantos./ Oh! vinde, oh!
vinde até Belém./ Vede nasci-
do, vosso rei eterno.

Ref.: Oh! vinde, adoremos!/ Oh!
vinde adoremos!/ Oh! vinde,
adoremos o salvador.

2. Humildes pastores deixam seu
rebanho/ e alegres acorrem ao
rei do céu./ Nós, igualmente,
cheios de alegria.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que ao longo deste ano novo, o

amor infinito do Pai, manifes-
tado em seu Filho Jesus Cristo,
que se encarnou por obra do Es-
pírito Santo no seio da Virgem
Maria, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Iniciamos novo ano civil rezan-
do pela Paz. Nosso grande pedi-
do desta celebração é para que
os dias deste ano de 2009 sejam
de muita paz. (Pode fazer menção à
mensagem do Papa Bento XVI:
“Combater a pobreza, construir a
paz!”; outras motivações da comuni-
dade para este ano; jubileu de Prata
Diaconal do Diácono Jandir Bianchi,
hoje, às 10h, na comunidade da capela
São Pedro Alcântara – Linha
Tamanduá – Paróquia de Sede Doura-
do; ordenação presbiteral de Cleberton
Piotrowski e diaconal de Jossi
Golembiewski, no dia 03, às 9h30, em
Centenário; acontecimentos da sema-
na, as intenções da missa...).

A. /:Um canto de paz vem de
Deus, vem de Deus um canto
de paz!:/
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1.4. Ato Penitencial
P. (Pode fazer a motivação lembrando que

sempre queremos a paz. Porém, ela só
acontece quando somos capazes de nos
reconciliar, nos acolher, nos perdoar,
jogar fora mágoas, ressentimentos... de
viver na justiça..., de reconhecer as pró-
prias limitações...). Peçamos a mi-
sericórdia do Senhor.

L. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos
fizestes nosso irmão, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Filho de Deus, que

conheceis e compreendeis nossa
fraqueza, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Filho de Deus, que fazeis

de nós uma só família, tende pi-
edade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor
A. 1. Glória a Deus Pai eu can-

to,/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória/ a Deus nas
alturas,/ e para nós eu peço o
amor, a PAZ, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por MA-
RIA, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que pela
virgindade fecunda de
Maria destes à humani-
dade a salvação eterna,
dai-nos contar sempre
com a sua intercessão,
pois ela nos trouxe o au-
tor da vida. PNSrJC.

A. Amém.

Nota: Colocar,
próximo ao altar, ou
trazer na procissão
de entrada, uma
imagem ou ícone de
Maria com o Me-
nino; A cor litúrgica
desta solenidade é o
branco. Esta mesma cor é um dos sím-
bolos da paz. Privilegiar o uso do branco
na ornamentação do espaço litúrgico.

1. RITOS INICIAIS

1.1. Procissão de Entrada

A. /:Um canto de paz vem de
Deus, vem de Deus um canto
de paz!:/

Anim.: Ao completar-se a oitava do
Natal, nos reunimos como filhos
e filhas de Deus para celebrar o
mistério de nossa fé, partilhando
da mesa da Palavra e da mesa da
Eucaristia. Hoje, celebramos a
esperança de um ano mais feliz,
com mais paz. Nasceu Jesus, o
Príncipe da Paz.

A. Ref.: Nasceu Jesus, o Príncipe
da Paz./ Brilhou a luz, glória a
Deus nos céus!

1. Os anjos cantam a vinda do
Senhor/ as nossas vozes se
unem em louvor.

2. Pastores foram, felizes adorar/
humildemente o Deus a nos
salvar.

3. Estrela guia, conduz a um bom
lugar,/ à santa gruta que viu
Jesus chegar.

4. José e Maria bem juntos a Je-
sus,/ família santa, modelo que
conduz.

5. A paz na terra chegou para fi-
car,/ um Deus menino que vem
nos consolar.

Ou:



fim de resgatar os que eram su-
jeitos à Lei e para que todos re-
cebêssemos a filiação adotiva. E
porque sois filhos, Deus enviou
aos nossos corações o Espírito
do seu Filho, que clama: Abá -
ó Pai! Assim, já não és escravo,
mas filho; e se és filho, és tam-
bém herdeiro: tudo isso por gra-
ça de Deus. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 2,16-21

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir: o que o
Senhor dirá?/ Ele vai falar, vai
falar de PAZ./ Pela minha voz
e pelas minhas mãos,/ Jesus
Cristo vai, vai falar de PAZ.

Ou:
L. De muitos modos, Deus outrora

nos falou pelos profetas; nestes
tempos derradeiros nos falou pelo
seu Filho.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os pastores fo-

ram às pressas a Belém e encon-
traram Maria e José, e o recém-
nascido deitado na manjedoura.
Tendo-o visto, contaram o que
lhes fora dito sobre o menino. E
todos os que ouviram os pasto-
res ficaram maravilhados com
aquilo que contavam. Quanto a
Maria, guardava todos esses fa-
tos e meditava sobre eles em seu
coração. Os pastores voltaram,
glorificando e louvando a Deus
por tudo que tinham visto e ou-
vido, conforme lhes tinha sido
dito. Quando se completaram os
oito dias para a circuncisão do
menino, deram-lhe o nome de
Jesus, como fora chamado pelo
anjo antes de ser concebido. -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: No início do ano novo, aco-
lhamos de coração aberto o que
Deus tem a nos falar indicando-
nos aquilo que é mais necessário
para termos dias felizes.

2.1. 1ª Leitura: Nm 6,22-27

L. Leitura do Livro dos Números.
O Senhor falou a Moisés, dizen-
do: “Fala a Aarão e a seus fi-
lhos: Ao abençoar os filhos de
Israel, dizei-lhes: ‘O Senhor te
abençoe e te guarde! O Senhor
faça brilhar sobre ti a sua face,
e se compadeça de ti! O Senhor
volte para ti o seu rosto e te dê a
paz!’ Assim invocarão o meu
nome sobre os filhos de Israel, e
eu os abençoarei”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 67

S. /:Que Deus nos dê a sua graça e
sua bênção.:/

A. /:Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção.:/

Ou:
Deus nos abençoe, Deus nos
proteja, Deus nos dê a paz,
Deus nos dê a paz!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção,* e sua face res-
plandeça sobre nós! - Que na terra
se conheça o seu caminho* e a
sua salvação por entre os povos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

3. - Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor,* que todas as nações
vos glorifiquem! - Que o Senhor
e nosso Deus nos abençoe,* e o
respeitem os confins de toda a
terra!

2.3. 2ª Leitura: Gl 4,4-7

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Gálatas.
Irmãos: Quando se completou
o tempo previsto, Deus enviou
o seu Filho, nascido de uma
mulher, nascido sujeito à Lei, a

2.7. Preces dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, em comunhão
com todas as pessoas, famílias,
comunidades e com toda a Igre-
ja elevemos confiantes nossa pre-
ce ao Senhor da paz e digamos:

A. Senhor, queremos construir a
paz!

L. 1. Senhor, pedimos por toda a
Igreja para que continue levando
ao mundo sua grande missão de
ser instrumento de vossa paz.

2. Senhor, animai nossa comunida-
de e nossas famílias para que o
diálogo, o amor e o perdão pos-
sam construir relações de paz.

3. Senhor, fazei que neste ano per-
severemos mais na educação da
fé, nas orações em família, nas
celebrações litúrgicas e na comu-
nhão fraterna.

4. Senhor, fazei brotar em nossos
corações um compromisso per-
manente de combate à pobreza e
de construção da paz.

5. Senhor, abençoai os novos pre-
feitos e vereadores que tomam
posse hoje, a fim de que sejam
transparentes, governem para o
bem de todos e promovam a paz.

6. (Outras...)

P. Acolhei, ó Deus, as nossas pre-
ces e fazei-nos cada vez mais mis-
sionários construtores da paz.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Sugestão: levar em procissão o pão
e o vinho e o nº 2009). Junto ao pão e
ao vinho, apresentamos a Deus
nossa esperança de um ano de saú-
de e de alegria, de justiça e de so-
lidariedade, de amor e de PAZ.

Ref.: Quem disse que não somos
nada e que não temos nada
para oferecer... /:Repare nos-
sas mãos abertas, trazendo as
ofertas do nosso viver.:/

1. Aqui trazemos a esperança de
termos um ano de muita ale-
gria;/ um ano de perdão, jus-
tiça, todo o mundo tendo PAZ
em cada dia. /:ô, ô, ô, ô, rece-
be, Senhor!:/



nosso. Por ele, os anjos cantam
vossa grandeza, os santos pro-
clamam vossa glória. Concedei-
nos também a nós associar-nos
a seus louvores, cantando a uma
só voz:

Ref.: Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantam os anjos
de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantamos nós, fi-
lhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso

2. Famílias e comunidades, po-
vos do universo e toda a Igre-
ja,/ elevam as mãos que ofe-
recem a justiça e PAZ, ofertas
desta mesa. /:ô, ô, ô, ô, rece-
be, Senhor!:/

Ou:
1. De coração arrependido e hu-

milhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vive-
mos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que levais à
perfeição os vossos
dons, concedei aos vos-
sos filhos, na festa da
Mãe de Deus, que, ale-
grando-se com as
primícias da vossa gra-
ça, possam alcançar a
sua plenitude. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio da Virgem Maria I, p.445

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, e, na Sole-
nidade da Santa Mãe de Deus,
Maria, sempre Virgem, celebrar
os vossos louvores. À sombra do
Espírito Santo, ela concebeu o
vosso Filho único e, permane-
cendo virgem, deu ao mundo a
luz eterna, Jesus Cristo, Senhor

Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Cari-
dade, e a N., que é Bispo desta
Igreja, muita luz pra guiar o vos-
so rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes
no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso
A. 1. Senhor, tu és a paz,/ o amor e a

união;/ és a mais perfeita comu-
nhão!/ Olha a nossa vida:/ quanta
divisão!; / é tão grande a dor de cada
irmão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz!/ Dá-nos tua
paz!/ Dá-nos tua paz, Senhor Je-
sus!:/

2. Em todas as famílias,/ venha a tua
paz:/ pais e filhos vão se encontrar./
Nas comunidades,/ venha a tua
paz:/ todos, sem rancor, vão se abra-
çar.

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Os pastores, ao encontrarem
o Menino repousando sobre a
manjedoura, experimentaram a
PAZ que vem de Deus e a anun-
ciaram aos povos. Comungando
da Eucaristia nos tornamos mis-
sionários construtores da PAZ.

A. Ref.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o
seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Salva-
dor./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e se faz dos pe-
quenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres vi-
eram/ adorar ao Senhor com
Maria.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, cheios de júbilo,
recebemos os sacramen-
tos celestes; concedei
que eles nos conduzam
à vida eterna, a nós que
proclamamos a Virgem
Maria, Mãe de Deus e
Mãe da Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O compromisso que assu-
mimos desta celebração é viver
a PAZ e ajudar a promovê-la na
sociedade, principalmente em
nossas famílias.

A. Senhor, fazei de mim um ins-
trumento de vossa PAZ. Se-
nhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Vida e da PAZ,

fonte e origem de toda bênção,
vos conceda a sua graça, derra-
me sobre vós as suas bênçãos e
vos guarde sãos e salvos todos
os dias deste ano.

A. Amém.
P. Que Ele vos conserve íntegros na

fé, pacientes na esperança e per-
severantes na caridade até o fim.

A. Amém.
P. Que ele disponha em sua PAZ

vossos atos e vossos dias; aten-
da sempre as vossas preces e vos
conduza um dia à vida eterna.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da PAZ, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida todos os dias deste ano; ide
em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

A. Graças a Deus.

Ref.: /:Cheia de graça,/ vê este
povo que é teu./ Somos teus fi-
lhos,/ roga por nós junto a
Deus.:/1. Vem ensinar o cuidado da vida,/quando o amor nos faltar./ E desar-mar as ciladas da morte,/ vida emprimeiro lugar.2. Foi Jesus Cristo quem nos enviou:/“Ide, meu Reino anunciar!/ Nãotenhais medo, convosco estou,/sou o caminho ao Pai!”3. Vem consolar os doentes, ó Mãe,/e os que vivem na dor./ Faze quetodos firmemos os passos,/ peloscaminhos do amor.4. (Ano paulino) Vamos, sem medo, prafrente andar,/ Deus nos sustenta econduz./ Como São Paulo, o Cristoanunciar,/ ser missionários da luz.

Oração pela Paz
Ó Deus da vida,/ nossa comuni-
dade está reunida/ pedindo para
que nos ajude/ a promovermos
a paz. Queremos iniciar o ano
novo/ vivendo a paz em nosso
coração,/ em nossas famílias,/
em nossas comunidades/ e no
mundo todo. Iluminai nossas re-
lações/ para que ao longo deste
ano/ sejamos instrumentos de
vossa paz. Fazei que sejamos so-
lidários com os pobres,/ e que
ajudemos a combater a pobre-
za. Dai-nos força para buscar o
perdão/ e saber perdoar. Por in-
tercessão da Mãe de Deus e nos-
sa Mãe,/ queremos viver a paz.
Amém.“Maria é a grande missionária,continuadora da missão de seu Fi-lho e formadora de missionários”(DAp 269). Se somos missionári-os, somos, pois, formados por Ma-ria e em Maria. Vamos nos esforçarpara verdadeiramente nos espelharnela e ser testemunhas de “um ou-tro  mundo possível”, nesta socie-dade tão conturbada e tão ameaçadapor falsos valores, na qual são des-prezadas a solidariedade, a bonda-de, a misericórdia e a ética. (Rotei-ros Homiléticos do Ciclo Natalino, 2008/2009, p. 91)

Lembretes:
01 – às 10h – jubileu de Prata Diaconal doDiácono Jandir Biaanchi, na comunidadeda capela São Pedro Alcântara – LinhaTamanduá – Paróquia de Sede Dourado.
03 – às 9h30, ordenação presbiteral deCleberton Piotrowski e diaconal de JossiGolembiewski na comunidade da capelaSanto André Bobola – Centenário, Paró-quia de Áurea.



Nota: Destacar
uma estrela grande
e bem visível jun-
to ao presépio; va-
lorizar as etnias
que constituem a
comunidade.

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Venham, ó nações, ao Se-
nhor cantar!/ Ao Deus do uni-
verso venham festejar!

2. Para nós brilhou a luz da ver-
dade,/ vimos o esplendor de
sua claridade.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade está reu-
nida para celebrar a festa da ma-
nifestação de Deus. Como os
magos, queremos estar atentos
aos sinais da manifestação do
Senhor que está entre nós. Na
liturgia, Deus nos fala e nos ali-
menta para sermos seus discípu-
los missionários, seguindo o ca-
minho apontado pela estrela-guia.

A. Ref.: Nasceu Jesus, o Príncipe
da Paz./ Brilhou a luz, glória a
Deus nos céus!

1. Os anjos cantam a vinda do
Senhor/ as nossas vozes se
unem em louvor.

2. Pastores foram, felizes adorar/
humildemente o Deus a nos
salvar.

3. Estrela guia, conduz a um bom
lugar,/ à santa gruta que viu
Jesus chegar.

4. José e Maria bem juntos a Je-
sus,/ família santa, modelo que
conduz.

5. A paz na terra chegou para fi-
car,/ um Deus menino que vem
nos consolar.

Ou:

1. Natal, Deus está entre nós./
Fez-se homem, nasceu nosso
irmão./ O que somos e temos
lhe damos./ nossa oferta é uma
oração.

Ref.: É natal, é natal, Deus veio
trazer esperança e paz!/ É na-
tal, é natal, Deus veio ensinar-
nos o amor.

2. O Cristo assumiu nossa vida/
e por nós na humildade nas-
ceu,/ trazendo ao mundo a boa
nova/ que leva os homens a
Deus.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Cristo,

Luz dos Povos, o amor infinito
do Pai e a força de comunhão
do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Os Reis Magos ofereceram o que
tinham de melhor: ouro, incenso
e mirra. Que “presentes” traze-
mos para esta celebração a fim
de colocá-los na manjedoura de
Jesus? (Pode recordar os acontecimen-
tos da semana, a ordenação presbiteral
de Cleberton Piotrowski e diaconal de
Jossi Golembieswki ontem em Cente-
nário e hoje a 1ª missa do Pe. Cleberton,
as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. Quem não caminha nunca che-
ga. Deus vem ao nosso encon-
tro, mas devemos dar os nossos
passos. Peçamos perdão pela
nossa acomodação porque, por
causa dela, não procuramos o

Senhor; pelo nosso orgulho e
egoísmo, que nos tornam cegos
diante dos sinais da manifesta-
ção de Deus e insensíveis diante
das situações de sofrimento dos
irmãos. (pausa) Invoquemos a mi-
sericórdia de Deus.

L. Senhor, rei da paz, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, luz nas trevas, tende pie-

dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, imagem do ser humano

novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão e paz na terra ao
homem, nosso irmão!:/

1. Eis o Menino nascido em
Belém./ É o Deus-conosco mo-
rando entre nós./ Feito nosso
Irmão, é o nosso Salvador.

2. Glórias ao Pai e a Cristo sejam
dadas,/ glória ao Espírito San-
to, sem cessar/ agora e sem-
pre, por toda a eternidade.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
hoje revelastes o vosso
Filho às nações, guian-
do-as pela estrela,
concedei aos vossos ser-
vos e servas, que já vos
conhecem pela fé, con-
templar-vos um dia face
a face no céu. PNSrJC.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Epifania do Senhor – 04.01.2009
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Epifania: festa da manifestação de Deus na fragilidade de uma Criança.
– Epifania: símbolo maior de todas as nossas esperanças.
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4. - Libertará o indigente que supli-
ca,* e o pobre ao qual ninguém
quer ajudar. - Terá pena do indi-
gente e do infeliz,* e a vida dos
humildes salvará.

2.3. 2ª Leitura: Ef 3,2-3a.5-6

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: Se ao menos soubésseis
da graça que Deus me concedeu
para realizar o seu plano a vosso
respeito, e como, por revelação,
tive conhecimento do mistério.
Este mistério, Deus não o fez co-
nhecer aos homens das gerações
passadas, mas acaba de o reve-
lar agora, pelo Espírito, aos seus
santos apóstolos e profetas: os
pagãos são admitidos à mesma
herança, são membros do mes-
mo corpo, são associados à mes-
ma promessa em Jesus Cristo,
por meio do Evangelho.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 2,1-12

A. Aleluia...
L. Vimos sua estrela no Oriente e

viemos adorar o Senhor.
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Tendo nascido Jesus na cidade

de Belém, na Judéia, no tempo
do Rei Herodes, eis que alguns
magos do Oriente chegaram a
Jerusalém, perguntando: “Onde
está o rei dos judeus, que acaba
de nascer?  Nós vimos a sua es-
trela no Oriente e viemos adorá-
lo”. Ao saber disso, o rei Herodes
ficou perturbado, assim como
toda a cidade de Jerusalém. Reu-
nindo todos os sumos sacerdotes
e os mestres da Lei, perguntava-
lhes onde o Messias deveria nas-
cer. Eles responderam: “Em
Belém, na Judéia, pois assim foi
escrito pelo profeta: E tu, Belém,
terra de Judá, de modo algum és
a menor entre as principais ci-
dades de Judá, porque de ti sai-
rá um chefe que vai ser o pastor

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acompanhemos atentamen-
te os sinais que Deus quer nos
mostrar hoje para que possamos
encontrá-lo.

2.1. 1ª Leitura: Is 60,1-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Levanta-te, acende as luzes, Je-
rusalém, porque chegou a tua
luz, apareceu sobre ti a glória
do Senhor. Eis que está a terra
envolvida em trevas, e nuvens
escuras cobrem os povos; mas
sobre ti apareceu o Senhor, e sua
glória já se manifesta sobre ti.
Os povos caminham à tua luz e
os reis ao clarão de tua aurora.
Levanta os olhos ao redor e vê:
todos se reuniram e vieram a ti;
teus filhos vêm chegando de
longe com tuas filhas, carrega-
das nos braços. Ao vê-los, fica-
rás radiante, com o coração vi-
brando e batendo forte, pois com
eles virão as riquezas de além-
mar e mostrarão o poderio de
suas nações; será uma inunda-
ção de camelos e dromedários
de Madiã e Efa a te cobrir; vi-
rão todos os de Sabá, trazendo
ouro e incenso e proclamando
a glória do Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 71

S. As nações de toda a terra hão de
adorar-vos, ó Senhor!

A. As nações de toda a terra hão
de adorar-vos, ó Senhor!

S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes,
Senhor Deus,* vossa justiça ao
descendente da realeza! - Com
justiça ele governe o vosso
povo,* com eqüidade ele julgue
os vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá* e
grande paz, até que a lua perca o
brilho! - De mar a mar estenderá
o seu domínio,* e desde o rio até
os confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas
hão de vir* e oferecer-lhe seus
presentes e seus dons; - e tam-
bém os reis de Seba e de Sabá*
hão de trazer-lhe oferendas e tri-
butos. - Os reis de toda a terra
hão de adorá-lo,* e todas as na-
ções hão de servi-lo.

de Israel, o meu povo”. Então
Herodes chamou em segredo os
magos e procurou saber deles
cuidadosamente quando a estre-
la tinha aparecido. Depois os
enviou a Belém, dizendo: “Ide e
procurai obter informações
exatas sobre o menino. E, quan-
do o encontrardes, avisai-me,
para que também eu vá adorá-
lo”. Depois que ouviram o rei,
eles partiram. E a estrela, que ti-
nham visto no Oriente, ia adi-
ante deles, até parar sobre o lu-
gar onde estava o menino. Ao
verem de novo a estrela, os ma-
gos sentiram uma alegria muito
grande. Quando entraram na
casa, viram o menino com Ma-
ria, sua mãe. Ajoelharam-se di-
ante dele, e o adoraram. Depois
abriram seus cofres e lhe ofere-
ceram presentes: ouro, incenso e
mirra. Avisados em sonho para
não voltarem a Herodes,
retornaram para sua terra, se-
guindo outro caminho.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Anúncio da Páscoa e
demais festas litúrgicas

Anim.: Segundo uma antiga tradição
da Igreja, hoje se faz o anúncio
do dia da Páscoa e das demais
festas litúrgicas deste ano. Acom-
panhemos:

P. Irmãos caríssimos, a glória do
Senhor manifestou-se, e sempre
há de manifestar-se no meio de
nós, até a sua vinda no fim dos
tempos. Nos ritmos e nas vicissi-
tudes do tempo, recordamos e vi-
vemos os mistérios da salvação.
O centro de todo o ano litúrgico
é o Tríduo do Senhor crucifica-
do, sepultado e ressuscitado, que
culminará no Domingo de Pás-
coa, este ano a 12 de abril. Em
cada Domingo, Páscoa semanal,
a Igreja torna presente este grande
acontecimento, no qual Jesus
Cristo venceu o pecado e a mor-
te. Da celebração da Páscoa do
Senhor derivam todas as celebra-
ções do Ano Litúrgico: as cin-
zas, início da Quaresma, a 25
de fevereiro; a Ascensão do Se-
nhor, a 24 de maio; Pentecos-



tes, a 31 de maio; o 1º domingo
do Advento, a 29 de novembro.
Também as festas da Santa Mãe
de Deus, dos Apóstolos, dos San-
tos, e na comemoração dos Fiéis
Defuntos, a Igreja peregrina so-
bre a Terra proclama a Páscoa
do Senhor. A Cristo que era, que
é e que há de vir, Senhor do tem-
po e da história, louvor e glória
pelos séculos dos séculos. Amém.

A. /:Jesus Cristo, ontem, hoje e
sempre,/ ontem, hoje e sem-
pre, aleluia!:/

2.6. Homilia

2.7. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.8. Preces dos Fiéis

P. A Deus que deseja ser presença
encarnada no meio de nós atra-
vés de Jesus elevemos as nossas
preces, dizendo: Iluminai nossos
passos, Senhor!

A. Iluminai nossos passos, Se-
nhor!

L. 1. Senhor brilhe a luz do entusi-
asmo para a Igreja concretizar a
missão continental e de levar os
vossos sinais a todos os povos.

2. Senhor brilhe a luz da esperança
a todas as pessoas desanimadas
a fim de encontrar forças na pre-
sença de vosso Filho nascido
entre nós.

3. Senhor brilhe a luz da solidarie-
dade de todos nós para continu-
ar ajudando os necessitados e
flagelados.

4. Senhor brilhe a luz da vossa paz
para que possamos viver os dias
de 2009 sem violência, sem cor-
rupção e sem ódio.

5. Senhor brilhe a luz do Espírito
Santo ao Pe. Cleberton que nes-
te domingo celebra sua primeira
missa. Que em sua missão tenha
sempre a vossa presença.

6. (Outras conforme as necessidades...)
P. Senhor, que vossa luz brilhe em

nossos corações e comunidades
a fim de encontrar-vos continu-
amente, principalmente nos ir-
mãos e irmãs. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Os magos encontraram Je-
sus e ofereceram ouro, incenso
e mirra. Nós, aqui reunidos, que-
remos oferecer pão e vinho que
são frutos do nosso trabalho a
fim de que se tornem alimento
para sermos “estrelas-guias” para
nossos irmãos necessitados, de-
sanimados e descrentes.

A. 1. Neste altar da esperança,
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons. No altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como ir-
mãos pra formar um só cora-
ção!

2. Tanto pão mal repartido, tan-
tas bocas tão famintas. /:Ah!
Tão urgente é a partilha, in-
dispensável pra vida.:/

3. Animar quem vive triste, con-
solar desanimados /:e mostrar
a estrada certa, eis a missão
do profeta.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, olhai com bon-
dade as oferendas da
vossa Igreja, que não
mais vos apresenta ouro,
incenso e mirra, mas o
próprio Jesus Cristo,
imolado e recebido em
comunhão nos dons que
o simbolizam. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Epifania, p.413

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Revelastes,

hoje, o mistério de vosso Filho
como luz para iluminar todos os
povos no caminho da salvação.
Quando Cristo se manifestou em
nossa carne mortal, vós nos
recriastes na luz eterna de sua
divindade. Por essa razão, agora
e sempre, nós nos unimos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, can-
tando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.



encontramos com Cristo que nos
alimenta para promover a vida, a
justiça e a solidariedade.

A. Ref.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o
seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Salva-
dor./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e se faz dos pe-
quenos o pão.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, guiai-
nos sempre e por toda
parte com a vossa luz
celeste, para que possa-
mos acolher com fé e vi-
ver com amor o mistério
de que nos destes parti-
cipar. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Deus nos deu o maior pre-
sente: seu Filho Jesus. O que po-
demos fazer para guardar com
carinho este presente?

A. Esta luz vai me guiar nos ca-
minhos da escuridão./ Minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar. D
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P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: A estrela conduziu os magos

para o encontro com o Menino
nascido em Belém. Nossa fé nos
leva à mesa eucarística, onde nos

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos chamou das trevas

à sua luz admirável, derrame
sobre vós as suas bênçãos e vos
confirme na fé, na esperança e
na caridade.

A. Amém.
P. Porque seguis confiantes o Cris-

to, que hoje se manifestou ao
mundo como luz entre as trevas,
Deus vos torne também uma luz
para os vossos irmãos.

A. Amém.
P. Terminada a vossa peregrinação,

possais chegar ao Cristo Senhor,
Luz da luz, que os magos procu-
ravam guiados pela estrela e com
grande alegria encontraram.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.O dia 6 de janeiro é popular-mente conhecido como “Dia de Reis”ou “Festa dos Reis Magos”. Tais de-nominações, no entanto, são equi-vocadas, pois desviam a centralidadede um importantíssimo aconteci-mento para os reis magos e a reti-ram do Menino, “Sol nascente quenos veio visitar”. A palavra de ori-gem grega – epifania – significamanifestação, isto é, o ato de dar aconhecer, de revelar, de pronunciar-se publicamente. A centralidade dafesta não está, portanto, nos reis,embora eles sejam personagens sig-nificativos, pois são o instrumentode Deus para mostrar que seu Filhoamado veio trazer a salvação a todosos povos, sem exceção. Mas está noMenino presente na manjedoura.(Roteiros Homiléticos do Ciclo Natalino2008/2009, p. 94)
Lembretes:
04 – às 9h30, primeira missa do Pe.Cleberton Piotrowski na comunidade dacapela Sagrado Coração de Jesus, linhaJacutinga, paróquia de Getúlio Vargas.
Leituras da semana: dia 05, 2ªf: 1Jo3,22-4,6; Sl 2; Mt 4,12-17.23-25; dia 06,
3ªf: 1Jo 4,7-10; Sl 71; Mc 6,34-44; dia 07,
4ªf: 1Jo 4,11-18; Sl 71; Mc 6,45-52; dia 08,
5ªf: 1Jo 4,19-5,4; Sl 71; Lc 4,14-22ª; dia
09, 6ªf: 1Jo 5,5-13; Sl 147; Lc 5,12-16; dia
10, Sab: 1Jo 5,14-21; Sl 149; Jo 3,22-30;
dia 11, Dom: Is 42,1-4.6-7; Sl 28; At10,34-38; Mc 1,7-11



1.2. Saudação Inicial

P. (Cantando) Em nome de Deus
Pai, em nome de Deus Filho,
em nome do Espírito Santo.
/:Fé na Trindade, vida para a
humanidade!:/

P. O Deus da vida que nos acolhe
como filhos e filhas através do
Batismo esteja convosco.

A. (Cantando) Bendito seja...

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode motivar para cada um lembrar o
dia do seu Batismo, a Igreja onde foi
batizado, os padrinhos... Lembra que a
Igreja do Brasil, em comunhão com a
Igreja da América Latina, assume o Pro-
jeto de Evangelização que tem como
lema: Viva a alegria de ser missioná-
rio. Lembra os acontecimentos da se-
mana, as intenções da missa...)

1.4. Ato Penitencial

(Nota: Se, depois da homilia, for feito o
rito da renovação do Batismo, o ato
penitencial pode ser omitido).
P. (Motiva relacionando a não vivência

do verdadeiro sentido do Batismo e do
ser cristão...)

L. Senhor, que fazeis cada batizado
passar da morte para a vida, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que através do Batismo

nos tornais vossos discípulos,
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que chamais cada bati-

zado para uma missão específi-
ca, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

1. Glória a Deus Trindade que
primeiro nos amou;/ Deus co-
munidade que em Jesus se re-
velou.

Comunidade em Oração
Liturgia para a festa do Batismo do Senhor – 11.01.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Batismo de Jesus: início de sua missão pública – libertar as pessoas.
– Batismo hoje: insere a pessoa batizada na comunidade dos discípulos missionários de Jesus.

Ano 30 - Nº 1779

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão! /:Glória, glória, aleluia!/
Eis a nossa vocação.:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar/ grande boa
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou. Vem e ensi-
na a todos o que o Filho nos
falou.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que, sen-
do o Cristo batizado no
Jordão, e pairando so-
bre ele o Espírito Santo,
o declarastes solene-
mente vosso Filho,
concedei aos vossos fi-
lhos adotivos, renascidos
da água e do Espírito
Santo, perseverar cons-
tantemente em vosso
amor. PNSrJC.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra desta
celebração nos leva a conhecer
alguns momentos importantes do
Plano de Deus para nossa salva-
ção. Estejamos atentos para sa-
ber o que Deus quer nos falar.

2.1. 1ª Leitura: Is 42,1-4.6-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim fala o Senhor: “Eis o
meu servo – eu o recebo; eis o
meu eleito – nele se compraz
minh’alma; pus meu espírito
sobre ele, ele promoverá o jul-
gamento das nações. Ele não
clama nem levanta a voz, nem

Notas: Pode va-
lorizar os símbo-
los do Batismo,
Pia Batismal,
bem como ele-
mentos do Evan-
gelho de hoje...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Ó Pai, somos nós o povo elei-
to que Cristo veio reunir.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A celebração de hoje nos con-
duz ao Batismo de Jesus. E o seu
Batismo evidencia nosso Deus
Uno e Trino: o Pai que envia seu
próprio Filho, no Espírito Santo,
para que se cumpra o projeto di-
vino de salvação. Estamos aqui
para responder ao compromisso
do nosso Batismo: a inserção e
participação na comunidade cris-
tã. É o Dom da vida que ao Pai
celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos, com
força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.



se faz ouvir pelas ruas. Não que-
bra uma cana rachada nem
apaga um pavio que ainda fu-
mega; mas promoverá o julga-
mento para obter a verdade. Não
esmorecerá nem se deixará aba-
ter, enquanto não estabelecer a
justiça na terra; os países dis-
tantes esperam seus ensinamen-
tos. Eu, o Senhor, te chamei para
a justiça e te tomei pela mão;
eu te formei e te constituí como
o centro de aliança do povo, luz
das nações, para abrires os olhos
dos cegos, tirar os cativos da pri-
são, livrar do cárcere os que vi-
vem nas trevas”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 29

A. Que o Senhor abençoe, com a
paz, o seu povo!

S. 1. - Filhos de Deus, tributai ao
Senhor,* tributai-lhe a glória e o
poder! - Dai-lhe a glória devida
ao seu nome;* adorai-o com san-
to ornamento!

2. - Eis a voz do Senhor sobre as
águas* sua voz sobre as águas
imensas! - Eis a voz do Senhor
com poder! * Eis a voz do Se-
nhor majestosa.

3. - Sua voz no trovão reboando! *
No seu templo os fiéis bradam:
“Glória!” - É o Senhor que do-
mina os dilúvios,* o Senhor rei-
nará para sempre!

2.3. 2ª Leitura: At 10,34-38

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a
palavra e disse: “De fato, estou
compreendendo que Deus não
faz distinção entre as pessoas.
Pelo contrário, ele aceita quem
o teme e pratica a justiça, qual-
quer que seja a nação a que per-
tença. Deus enviou sua palavra
aos israelitas e lhes anunciou a
Boa-nova da paz, por meio de
Jesus Cristo, que é o Senhor de
todos. Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judéia, a come-
çar pela Galiléia, depois do ba-
tismo pregado por João: como
Jesus de Nazaré foi ungido por
Deus com o Espírito Santo e
com poder. Ele andou por toda
a parte, fazendo o bem e curan-
do a todos os que estavam do-

minados pelo demônio; porque
Deus estava com ele”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mc 1,7-11

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Abriram-se os céus e fez-se ou-
vir a voz do Pai: Eis meu Filho
muito amado; escutai-o, todos
vós!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, João Batista pre-

gava, dizendo: “Depois de mim
virá alguém mais forte do que
eu. Eu nem sou digno de me abai-
xar para desamarrar suas sandá-
lias. Eu vos batizei com água,
mas ele vos batizará com o Es-
pírito Santo”. Naqueles dias,
Jesus veio de Nazaré da Galiléia,
e foi batizado por João no rio
Jordão. E logo, ao sair da água,
viu o céu se abrindo, e o Espíri-
to, como pomba, descer sobre ele.
E do céu veio uma voz: “Tu és
meu Filho amado, em ti ponho
meu bem-querer”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Renovação do Batismo

(Alguém pode segurar erguido o CÍRIO
PASCAL (ou uma vela acesa) e todos can-
tam o que segue).
A. Ref.: /:Esta luz vai me guiar

nos caminhos da escuridão.
Minha fé vai aumentar, minha
vida mudar.:/

(Algumas pessoas trazem jarras com água
e derramam numa bacia ou na pia batismal)
A. Ref.: Quero desta água pra

poder viver, me renovar, me
purificar, fortalecer e aben-
çoar.

P. Neste dia, as águas exultam de
alegria por terem recebido no
meio do Jordão a bênção
santificadora. (Introduz o Círio na
água). O Sol da justiça se banhou
no Jordão, o fogo mergulhou nas
águas e foi manifestada a todo
gênero humano a salvação de
Deus. Hoje, fazendo o memorial

do Batismo do Senhor e do seu
mergulho em nossa humanida-
de, invoquemos sobre esta água
a bênção de Deus, para que to-
dos os que fomos batizados, se-
jamos confirmados por sua gra-
ça e misericórdia. (Todos rezam
em silêncio).

P. Bendito sejais, Senhor Deus de
todas as águas, que o mundo e a
humanidade fizestes surgir das
primeiras águas de vossa cria-
ção e pelas águas libertastes da
escravidão o vosso povo santo.
Vós santificastes hoje as águas
do Jordão, fazendo nelas mergu-
lhar o SOL DA JUSTIÇA. Por
isso, nós vos pedimos, vinde ago-
ra por meio do Espírito Santo e
santificai esta água. Que todas
as pessoas que receberem desta
água, sejam de novo nascidas
pela comunhão convosco, passem
das trevas à vossa luz admirá-
vel, no mistério da Páscoa do
vosso Filho e se tornem vossos
filhos e filhas muito amados.

P. (Convida a todos para que venham até
a água, para recordar o seu Batismo no
Batismo de Jesus. As pessoas se apro-
ximam, tocam na água e fazem o sinal
da cruz. Sendo a comunidade muito
grande, faz-se a aspersão).

A. Senhor, dá-me dessa água,/
fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão
e sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

Ou:
A. Eu te peço desta água que tu tens,/

é água viva, meu Senhor./ Tenho
sede e tenho fome de amor e acre-
dito nesta fonte de onde vens./ Vens
de Deus, estás em Deus, também
és Deus,/ e Deus contigo faz um
só./ Eu porém que vim da terra e
volto ao pó,/ quero viver eternamen-
te ao lado teu.
/:És água viva, és vida nova, e todo o
dia me batizas outra vez./ Me fazes
renascer, me fazes reviver. Eu que-
ro água desta fonte de onde vens.:/



2.7. Preces dos Fiéis

(Padre motiva e conclui as preces que po-
dem ser espontâneas ou preparadas pela
equipe).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos sobre o altar a
vida de tantos batizados que ilu-
minam a vida de nossas comuni-
dades, tantos batizados que pro-
movem e defendem a vida, tan-
tos batizados que promovem um
mundo mais justo e fraterno.

P. Bendito sejais, Senhor Deus do
universo, pelo pão que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
terra e do trabalho humano que
agora vos apresentamos e para
nós se vai tornar o pão da vida.

A. Bendito seja Deus, bendito
para sempre!

P. Bendito sejais, Senhor Deus do
universo, pelo vinho que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da
videira e do trabalho humano
que agora vos apresentamos e
para nós se vai tornar vinho da
salvação.

A. Bendito seja Deus, bendito
para sempre!

Ou:
A. 1. O pão amassado, a uva pi-

sada, eis a oblação!/ Pastores
sofridos, o pobre esquecido, o
povo sem pão.

Ref.: Quero ser fiel a Deus res-
pondendo à vocação,/ quero ser
junto do povo um irmão entre
os irmãos!

2. O tempo e a idade, o bem e a
verdade, a paz e o perdão!/ Vi-
gor, esperança, amor, confian-
ça jamais faltarão!

3. A dor e a alegria, a vida vazia
de tantos irmãos!/ Cansados,
vencidos, também oprimidos,
oferta serão!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Recebei, ó Pai, as
oferendas que vos apre-
sentamos no dia em que

revelastes vosso Filho,
para que se tornem o sa-
crifício do Cordeiro que
lavou em sua misericór-
dia os pecados do mun-
do. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio do Batismo de Jesus, p.166

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo lugar,
Senhor, Pai santo, Deus eterno e
todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Hoje, nas águas do
rio Jordão, revelais o novo Ba-
tismo, com sinais admiráveis.
Pela voz descida do céu, ensinais
que vosso verbo habita entre os
seres humanos. E pelo Espírito
Santo, aparecendo em forma de
pomba, fazeis saber que o vosso
servo, Jesus Cristo, foi ungido
com óleo da alegria e enviado para
evangelizar os pobres. Por essa
razão, hoje e sempre, nós nos
unimos aos anjos e a todos os
santos, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas!
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra.  O Senhor é santo.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o

partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.



/:Navegarei em águas mais profun-
das/ e lançarei as redes ao mar./ Vou,
sem temor, pois sei que vale a pena/
achar o rumo certo e o meu lugar!:/1. O Batismo que eu recebi/ numa fon-te de divino amor/ foi início de umarelação com Deus./ Enxertado no seucoração,/ já sou parte deste povo-ir-mão:/ assembléia de chamados/ e deconvocados para ser feliz.2. Fascinado por tão grande dom/ des-cobri a minha vocação./ Na certezade poder me encontrar,/ deixei tudopara navegar/ na ternura de quemme chamou./ Anunciar sua palavra,/viver na justiça: eis minha missão!
/:Agora é tempo de ser Igreja,/ ca-
minhar juntos, participar!:/1. Somos povo escolhido/ e na fronteassinalados/ com o nome do Se-nhor/ que caminha ao nosso lado.2. Somos povo em missão/ já é tempode partir;/ é o Senhor que nos en-via/ em seu nome a servir.3. Somos povo-esperança,/ vamosjuntos planejar,/ ser Igreja a servi-ço/ e a fé testemunhar.4. Somos povo a caminho/ construin-do em mutirão/ nova terra, novoReino/ de fraterna comunhão.

Para guardar no coração“O batismo na vida do cristão é oponto inicial de todo itinerário davida cristã. Morrendo com Cristopara nossa condição de pecadores,recebemos o Espírito da vida novae assumimos o projeto e a missãode Cristo em solidariedade com ohomem pecador. A fórmula trinitáriado batismo cristão indica que so-mos filhos amados, escolhidos epreferidos para vivermos a vida nacomunidade eclesial e no mundo. Obatismo recebido na infância pordesejo dos pais é, antes de tudo, umdom, uma eleição de Deus, uma vo-cação para a fé. O diálogo de Deusconosco não começa impondo-nosobrigações e tarefas, mas oferecen-do-nos a graça e a salvação por Je-sus Cristo. Começa o relacionamen-to conosco dando-nos seu Espíritoe chamando-nos de filhos amados.O Espírito recebido eleva a vida dadapor nossos pais, para sermos filhosde Deus.” (Roteiros Homiléticos. Vem,
Senhor Jesus. 2007, p.59)
Leituras da semana: dia 12, 2ªf: Hb 1,1-6; Sl 96; Mc 1,14-20; dia 13, 3ªf: Hb 2,5-12; Sl 8; Mc 1,21b-28; dia 14, 4ªf: Hb 2,14-18; Sl 104; Mc 1,29-39; dia 15, 5ªf: Hb 3,7-14; Sl 94; Mc 1,40-45; dia 16, 6ªf: Hb 4,1-5.11; Sl 77; Mc 2,1-12; dia 17, Sab: Hb4,12,16; Sl 18; Mc 2,13-17; dia 18, Dom:1Sm 3,3b-10.19; Sl 39; 1Cor 6,13c-15a.17-20; Jo 1,35-42

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nutridos pelo
vosso sacramento, dai-
nos, ó Pai, a graça de
ouvir fielmente o vosso
Filho amado, para que,
chamados filhos de
Deus, nós o sejamos de
fato. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O Espírito Santo recebido no
Batismo, nos envia para realizar
a missão confiada por Deus:
promover e defender a vida e res-
gatar a dignidade humana. O que
podemos fazer para tornar nossa
missão fiel à proposta de Deus?

A. Eu vou viver por Jesus Cristo
e não me importa o que virá.
/:Pois decidi por meu Senhor
e vou viver por meus irmãos.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus que abriu o céu sobre

Jesus vos dê a graça de escutar
a sua voz e de sentir profunda-
mente a alegria da sua comu-
nhão, agora e sempre.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
11 – às 9h, ordenação episcopal do Pe. NeriTondello, em Antonio Prado/RS.
16 a 18 – Encontro Mundial das Famílias noMéxico.
17 – às 19h, jubileu de Prata Diaconal doDiácono Eliseu Pedot, na comunidade damatriz Nossa Senhora de Fátima, Paró-quia de Entre Rios do Sul; às 10h30, reno-vação dos ministérios de Altair Brunettoe Zuleide Inês Perondi, na comunidade dacapela São Sebastião – Esperancinha – Pa-róquia São Tiago de Aratiba. D
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A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida (N.N.) e
todos os que morreram na vossa
amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por
Cristo, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: O Batismo nos insere na co-

munidade Igreja e nos coloca em
missão. A Eucaristia sustenta
nossa vida e nos impulsiona à
missão. Somos Igreja unida em
torno de Cristo.

A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos são
irmãos./ Ele compromete o seu
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bonda-
de, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enrique-
ceu./ Gesto tão nobre, nos
comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo o
pão./ Serve a todos, deixa esta
lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liberta-
dor.

6. Os pobres e fracos quer forta-
lecer./ Povo que luta nele vai
vencer.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 18.01.2009
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Somente encontramos Jesus saindo de nós mesmos.
– O Senhor nos chama, nos acolhe e nos envia.

Ano 30 - Nº 1780

É Ele que nos reúne. Ele está pre-
sente, de modo especial, na co-
munidade reunida. Quais as mo-
tivações que trazemos para cele-
brar? (Pode recordar os acontecimen-
tos da semana, aniversário de ordena-
ção episcopal de Dom Girônimo (17/
01), Encontro Mundial das Famílias de
16 a 18, no México, as intenções da
missa...).

A. /:Sempre contigo, ó Se-
nhor, eu quero estar, eu
quero estar! Sempre ao
teu lado, ó Senhor, eu vou
ficar, eu vou ficar!:/

1.4. Ato Penitencial

P. Nossa vida vai se realizando
mediante muitos encontros. O
tempo de férias favorece re-
encontros de amigos, paren-
tes... Os encontros fazem co-
nhecer melhor as pessoas,
despertam amizades, fortale-
cem a convivência. Algumas
atitudes ou palavras podem
nos afastar das pessoas e de
Deus. Reconheçamos nossos
pecados (contra-testemunho, fofo-
cas, corrupção, violência, mentiras, ca-
lúnias... falta de ardor missionário...)
(Pausa)

A. 1. Deveria ser bom discípulo,/
mas calei a minha voz,/ camu-
flando o ideal/ sem pregar a
vossa paz.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me,  Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,/
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei,/ fracas-
sei vossa missão.

P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós
vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos,
nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória.

P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor Deus,

Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai.

P. Vós que tirais o pecado do mun-
do...

A. ...tende piedade de nós.
P. Vós que tirais o pecado do mun-

do...
A. ...acolhei a nossa súplica.
P. Vós que estais à direita do Pai...
A. ...tende piedade de nós.
P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
governais o céu e a ter-
ra, escutai com bonda-
de as preces de vosso
povo e dai ao nosso tem-
po a vossa paz. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Acompanhemos com aten-
ção os textos desta liturgia e pro-
curemos perceber que Deus cha-
ma as pessoas pelo nome e as
convida para permanecerem
com Ele.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor, onde reina amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Os discípulos, depois de en-
contrarem-se com Jesus, per-
maneceram com Ele. Nossa ale-
gria de hoje é poder celebrar a
vida na presença de Cristo e po-
der estar com Ele. É o Senhor
que nos reúne.

A. 1. E o Senhor nos reuniu
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão, mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor, Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,
modelo desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. O Senhor nos chamou e nos
convocou para estarmos aqui
e celebrar em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança que nos

convida a seguir seu Filho Je-
sus Cristo, animados pelo Es-
pírito Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Aos domingos (sábados) nós nos
reunimos neste local para passar-
mos um momento com o Senhor.



2.1. 1ª Leitura: 3,3b-10.19

L. Leitura do Primeiro Livro de
Samuel.
Naqueles dias, Samuel estava
dormindo no templo do Senhor,
onde se encontrava a arca de
Deus. Então o Senhor chamou:
“Samuel, Samuel!” Ele respon-
deu: “Estou aqui”. E correu
para junto de Eli e disse: “Tu
me chamaste, aqui estou”. Eli
respondeu: “Eu não te chamei.
Volta a dormir!” E ele foi dei-
tar-se. O Senhor chamou de
novo: “Samuel, Samuel!” E
Samuel levantou-se, foi ter com
Eli e disse: “Tu me chamaste,
aqui estou”. Ele respondeu:
“Não te chamei, meu filho. Vol-
ta a dormir!” Samuel ainda não
conhecia o Senhor, pois, até
então, a palavra do Senhor não
se lhe tinha manifestado. O Se-
nhor chamou pela terceira vez:
‘Samuel, Samuel!” Ele levan-
tou-se, foi para junto de Eli e
disse: “Tu me chamaste, aqui
estou”. Eli compreendeu que
era o Senhor que estava cha-
mando o menino. Então disse
a Samuel: “Volta a deitar-te e,
se alguém te chamar, responde-
rás: ‘Senhor, fala, que teu ser-
vo escuta!’” E Samuel voltou ao
seu lugar para dormir. O Senhor
veio, pôs-se junto dele e cha-
mou-o como das outras vezes:
“Samuel! Samuel!” E ele res-
pondeu: “Fala, que teu servo
escuta”. Samuel crescia, e o
Senhor estava com ele. E não
deixava cair por terra nenhuma
de suas palavras.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 39

S. Eu disse: “Eis que venho, Se-
nhor!” Com prazer faço a vossa
vontade.

A. Eu disse: “Eis que venho, Se-
nhor!” Com prazer faço a vos-
sa vontade.

S. 1. - Esperando, esperei no Se-
nhor,* e inclinando-se, ouviu meu
clamor. - Canto novo ele pôs em
meus lábios,* um poema em lou-
vor ao Senhor.

2. - Sacrifício e oblação não qui-
sestes,* mas abristes, Senhor,
meus ouvidos; - não pedistes
ofertas nem vítimas,* holocaus-
tos por nossos pecados.

3. - E então eu vos disse: “Eis que
venho!” * Sobre mim está escri-
to no livro: - “Com prazer faço a
vossa vontade,* guardo em meu
coração vossa lei!”

4. - Boas-novas de vossa justiça*
anunciei numa grande assembléia;
- Vós sabeis: não fechei os meus
lábios* Vós sabeis: não fechei os
meus lábios!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 6,13c-15a.17-20

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: O corpo não é para a
imoralidade, mas para o Se-
nhor, e o Senhor é para o cor-
po; e Deus, que ressuscitou o
Senhor, nos ressuscitará tam-
bém a nós, pelo seu poder.
Porventura ignorais que vossos
corpos são membros de Cristo?
Quem adere ao Senhor torna-
se com ele um só espírito. Fugi
da imoralidade. Em geral, qual-
quer pecado que uma pessoa
venha a cometer fica fora do seu
corpo. Mas o fornicador peca
contra o seu próprio corpo. Ou
ignorais que o vosso corpo é san-
tuário do Espírito Santo, que
mora em vós e que vos é dado
por Deus? E, portanto, ignorais
também que vós não pertenceis
a vós mesmos? De fato, fostes
comprados, e por preço muito
alto. Então, glorificai a Deus
com o vosso corpo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 1,35-42

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia, com atenção va-
mos escutar. Aleluia, merece
louvor quem por nós tem tan-
to amor.

L. Encontramos o Messias, Jesus
Cristo, de graça e verdade ele é
pleno; de sua imensa riqueza,
graças, sem fim, recebemos.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.

A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, João estava de

novo com dois de seus discípu-
los e, vendo Jesus passar, disse:
“Eis o Cordeiro de Deus!” Ou-
vindo essas palavras, os dois dis-
cípulos seguiram Jesus. Voltan-
do-se para eles e vendo que o
estavam seguindo, Jesus pergun-
tou: “O que estais procurando?”
Eles disseram: “Rabi (que quer

dizer: Mestre), onde moras?” Je-
sus respondeu: “Vinde ver”. Fo-
ram pois ver onde ele morava e,
nesse dia, permaneceram com
ele. Era por volta das quatro da
tarde. André, irmão de Simão
Pedro, era um dos dois que ou-
viram as palavras de João e se-
guiram Jesus. Ele foi encontrar
primeiro seu irmão Simão e lhe
disse: “Encontramos o Messias”
(que quer dizer: Cristo). Então
André conduziu Simão a Jesus.
Jesus olhou bem para ele e dis-
se: “Tu és Simão, filho de João;
tu serás chamado Cefas”(que quer

dizer: Pedra).
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Deus acompanha aqueles e aque-
las que ele chama e envia a tra-
balhar em sua messe. Porque pre-
cisamos de sua força para ser-
mos fiéis à nossa vocação, faça-
mos nossos pedidos.

A. (Cantando) Ó Senhor, dono da
messe, escutai a nossa prece!

L. 1. Para que a Igreja faça ressoar
em toda a parte a voz de Deus
que chama à vida feliz todos os
seus filhos e filhas, peçamos, ir-
mãos.

2. Para que, por nosso testemunho,
ajudemos outras pessoas a se en-
contrarem com Cristo e a segui-
rem seu caminho, peçamos, ir-
mãos.



3. Para que o encontro com Jesus
anime a manter viva nossa fé
nesta vida e a esperança na vida
eterna, peçamos, irmãos.

A. (Cantando) Ó Senhor, dono da
messe, escutai a nossa prece!

4. Para que o Ano Paulino inspire
nossas comunidades a cultivarem
a oração fraterna e o espírito de
partilha e solidariedade, peçamos,
irmãos.

5. (Outras... aniversário episcopal de Dom
Girônimo, necessidades da comunida-
de, pessoas doentes...)

P. Senhor, que nos convidais a con-
viver convosco, acompanhai com
vossa graça vossos filhos e fi-
lhas para que possam seguir sem-
pre vosso caminho. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos sobre o altar
nossas ofertas para que elas se
transformem em alimento que
nos ajuda a manter nosso cora-
ção bem aberto para o encontro
pessoal com Cristo.

A. 1. Um coração para amar, pra
perdoar e sentir, para chorar e
sorrir ao me criar tu me deste.
Um coração pra sonhar, inqui-
eto e sempre a bater, ansioso
por entender as coisas que tu
disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar. Toma,
Senhor, que ele é teu, meu co-
ração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração seja
tão cheio de paz, que não se
sinta capaz de sentir ódio ou
rancor.
Quero que a minha oração
possa me amadurecer, leve-me
a compreender as conseqüên-
cias do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus, a
graça de participar
constantemente da Eu-
caristia, pois todas as
vezes que celebramos
este sacrifício, torna-se
presente a nossa reden-
ção. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Missas com Crianças I

P. Muito obrigado porque nos
criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no
vosso amor. Vós nos dais a gran-
de alegria, de encontrar nossos
amigos e conversar com eles. Po-
demos assim repartir com os
outros as coisas bonitas que te-
mos e as dificuldades que passa-
mos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos!

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agradecer.
Com todos os que acreditam em
vós e com os Anjos e Santos vos
louvamos cantando:

A. 1. Deus é Santo, Deus é Amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terras cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos destes
vosso Filho Jesus Cristo. Ele veio
ao mundo, porque as pessoas se
afastaram de vós e não se enten-
dem mais. Jesus nos abriu os olhos
e os ouvidos para compreender-
mos que somos irmãos e irmãs
da família em que sois o nosso
Pai. É Jesus que agora nos reúne
em volta desta mesa para fazer-
mos, bem unidos, o que na ceia
fez com seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Pai, vós que sois tão bom, mandai
vosso Espírito Santo para santi-
ficar este pão e este vinho. Eles
serão assim o Corpo + e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Fi-
lho. Antes de morrer por amor
de nós, Jesus, pela última vez,
pôs-se à mesa com seus apósto-
los. Tomou o pão nas mãos e
agradeceu. Partiu o pão e o deu
a seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Do mesmo modo, tomou nas
mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. E disse também:
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor!

P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-
nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele
está aqui conosco. No fim do
mundo ele voltará vitorioso: no
seu Reino ninguém mais sofrer,
ninguém mais vai chorar, nin-
guém mais vai ficar triste. Vós
nos chamastes, ó Pai do céu, para
que nesta mesa recebamos o
Corpo de Jesus, na alegria do Es-
pírito Santo. Assim alimentados,
queremos agradar-vos sempre
mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!
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P. Pai de bondade, ajudai o papa
Bento, nosso bispo N. e os ou-
tros bispos da Igreja. Ajudai tam-
bém os amigos de Jesus, para que
vivam em paz no mundo inteiro
e façam a todos bem felizes. Fazei
que, um dia, estejamos junto a
vós com Maria, a Mãe de Deus,
e com todos os santos, morando
para sempre em vossa casa com
Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Cristo acolheu em sua casa
os discípulos. Hoje, Ele nos aco-
lhe na mesa eucarística da qual
podemos participar agora. Co-
munguemos dispostos a tornar
nossa família, nossa comunida-
de e toda a sociedade mais aco-
lhedoras e solidárias.

A. 1. Na mesa sagrada se faz uni-
dade,/ no pão que alimenta,
que é pão do Senhor,/ forma-
mos família na fraternidade,/
não há diferença de raça e de
cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,
unidos no amor,/ na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

3. Enquanto na terra o pão for
partido,/ o homem nutrido se
transformará;/ vivendo a es-
perança num mundo melhor,/
com Cristo lutando o amor
vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia,/
é grande a alegria que Deus
oferece./ Porém, não podemos
deixar esquecida/ a dor desta
vida que o pobre padece.

5. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos com
Cristo a Ressurreição.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Iluminai-nos, ó
Deus, com o vosso Espí-
rito de caridade, para
que vivam unidos no vos-
so amor os que alimen-
tais com o mesmo pão.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A Igreja, através da liturgia,
possibilita o encontro com Cris-
to. O que vamos fazer, nesta se-
mana, para colocar em prática o
que buscamos deste encontro?

A. Quem nos chamou foi o Se-
nhor/ e revelou seu grande
amor,/ nos convidou para ser-
vir./ Já é tempo de sorrir e par-
tir!/ “Levanta-te e vem!”

Ou:
A. /:Senhor, se tu me chamas, eu

quero te ouvir./ Se queres que
eu te siga, respondo: Eis-me
aqui.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos faça atentos à sua voz

e vos faça crescer no seu amor.
E que desça sobre vós a bênção
do Deus da vida, Ele que é Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Alegria do encontro com o Se-

nhor seja a vossa força; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: dia 19, 2ªf: Hb 5,1-10; Sl 109; Mc 2,18-22; dia 20, 3ªf: Hb6,10-20; Sl 110; Mc 2,23-28; dia 21, 4ªf:Hb 7,1-3.15-17; Sl 109; Mc 3,1-6; dia 22,
5ªf: Hb 7,25-8,6; Sl 39; Mc 3,7-12; dia 23,
6ªf: Hb 8,6-13; Sl 84; Mc 3,13-19; dia 24,
Sab: Hb 9,2-3.11-14; Sl 46; Mc 3,20-21; dia
25, Dom: At 22,3-16; Sl 24; 1Cor 7,29-31;Mc 16,15-18

Oração por um mundo novo

Senhor, faze de mim um meio
de tua comunicação!Onde tantos jogam bombasde destruição,

que eu leve a palavra de união!Onde tantos procuram ser servidos,
que eu leve a alegria do servir!Onde tantos fecham a mãopara bater,

que eu abra o coração
para acolher!Onde tantos adoram a máquina,

que eu saiba valorizar
o ser humano!Onde tantos endeusam a técnica,

que eu saiba humanizar
a pessoa!Onde a vida perdeu o sentido,

que eu leve o sentido de viver!Onde tantos me pedem peixe,
que eu saiba ensinar a pescar!Onde tantos me pedem pão,
que eu saiba ensinar a plantar!Onde tantos estão sempre distantes,

que eu seja alguém sempre
presente!Onde tantos sofrem a solidão damultidão,

que eu leve o encontro
com alguém!Onde tantos só vivem a matériaque passa,

que eu viva o espírito que fica!Onde tantos só olham para a terra,
que eu saiba olhar para o céu!

Para guardar no coração:O novo Projeto de Evangelização daIgreja do Brasil, à luz da Conferênciade Aparecida, propõe uma pedagogiada Missão Permanente. Dentro destapedagogia, o processo de formação dodiscípulo missionário tem como umde seus aspectos fundamentais o en-contro com Jesus Cristo, que culminacom a maturidade do discípulo pelotestemunho pessoal, repercutindo noanúncio e na ação missionária na co-munidade. (Roteiros Homiléticos do ci-clo natalino 2008/2009, p.116)
Lembretes:
16 a 18 – Encontro Mundial das Famílias noMéxico.
18 – às 10h, Missão Canônica de Soeli StumsCarrab, na comunidade da capela São Se-bastião – Paróquia de Severiano deAlmeida; às 10h, Missão Canônica de Ma-ria Elena Castelli e Maria Sônia Flores, nacomunidade da capela São José, bairro SãoJosé, Paróquia de Getúlio Vargas.
24 – às 10h30, missa pelo jubileu de ouro deDesidério e Nailde Franco – pais do Pe.Ivacir Franco – na comunidade da capelaNossa Senhora da Saúde, Paróquia da Bar-ra do Rio Azul.



Comunidade em Oração
Liturgia para a Conversão de São Paulo – 25.01.2009

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Paulo: Missionário que anunciou Jesus e seu projeto salvador.
– Ano Paulino: tempo propício para voltar à fonte primeira de nossa fé.

Ano 30 - Nº 1781

1. Profetas te ouviram e seguiram tua
voz;/ andaram mundo afora e pre-
garam sem temor./ Seus passos tu
firmaste sustentando seu vigor./
Profeta tu me chamas: Vê, Senhor,
aqui estou.

2. Nos passos de teu filho toda a Igre-
ja também vai,/ seguindo teu cha-
mado de ser santa qual Jesus./
Apóstolos e Mártires se deram,
sem medir;/ Apóstolo me chamas:
Vê, Senhor, aqui estou.

3. Os séculos passaram, não passou,
porém, tua voz/ que chama ainda
hoje, que convida a te seguir./ Há
homens e mulheres que te amam
mais que a si./ E dizem com firme-
za: Vê, Senhor, aqui estou.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o ano paulino, comuni-
dades que têm São Paulo como padro-
eiro, pessoas em férias e que visitam a
comunidade, a realização do Fórum
Social Mundial em Belém/PA, dias 27
a 31 de janeiro, o envio do Pe. Marcos
Oliveira Pereira que é padre da nossa
Diocese, à missão na Diocese de
Roraima, neste domingo, na Catedral
de Erechim, a ordenação diaconal de
Lucas Golfetto no próximo sábado, 31/
01, na comunidade Santo Antônio –
Secção Sete de Setembro – Paróquia de
São Valentim, acontecimentos da se-
mana, as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. A exemplo de São Paulo confie-
mos na misericórdia de Deus re-

conhecendo nossas fraquezas,
nossos pecados e atitudes contrá-
rias ao Plano de Deus. (Pausa).

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. Em maus momentos desani-
mamos, nos entregamos, anu-
lamos nossos sonhos.

3. O coração, que é de pedra, nós
prometemos tornar coração de
carne.

P. Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus que, por
amor, à sua imagem nos
criou./ Glória ao Pai, eterna-
mente, que à vida nos cha-
mou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus.:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração,/ sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada toda
a glória pela paz que faz sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
instruístes o mundo in-
teiro pela pregação do
apóstolo São Paulo,
dai-nos, ao celebrar
hoje sua conversão, ca-
minhar para vós seguin-
do seus exemplos, e ser
no mundo testemunhas
do Evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

Nota: Na procis-
são de entrada,
trazer uma ima-
gem ou um car-
taz com a ima-
gem de São Pau-
lo e colocá-lo em
destaque.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Te amarei, Senhor! Te ama-
rei, Senhor! Eu só encontro a
paz e alegria bem perto de ti!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos vivendo o Ano
Paulino e hoje nossa comunida-
de quer reavivar a fé numa das
colunas mestras da fé cristã: São
Paulo. Ele foi um grande missio-
nário. Formou várias comunida-
des anunciando Jesus e seu pro-
jeto salvador. Paulo escutou o
chamado, converteu-se e tornou
Jesus o centro de sua vida.

A. 1. Um dia escutei teu chama-
do, divino recado batendo no
coração./ Deixei deste mundo
as promessas e fui bem de-
pressa, no rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada,
tu és minha estrada, meu guia
e meu fim./ No grito que vem
do teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro, me
fiz um obreiro do reino de paz
e amor./ Os mares do mundo
navego e às redes me entre-
go, tornei-me teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno,
caminho sereno co’a força que
vem de ti./ A cada momento
que passa revivo esta graça de
ser teu sinal aqui.

Ou:
Ref.: /:Senhor, se tu me chamas, eu

quero te ouvir./ Se queres que eu
te siga, respondo: Eis-me aqui.:/



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Voltemos nossa atenção à
Proclamação da Palavra de Deus
que, nesta celebração, destaca
elementos importantes ligados ao
Reino de Deus

2.1. 1ª Leitura: At 22,3-16

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo disse ao
povo: “Eu sou judeu, nascido
em Tarso da Cilícia, mas fui
criado aqui nesta cidade. Como
discípulo de Gamaliel, fui ins-
truído em todo o rigor da lei de
nossos antepassados, tornando-
me zeloso da causa de Deus,
como acontece hoje convosco.
Persegui até a morte os que se-
guiam esse caminho, prenden-
do homens e mulheres e jogan-
do-os na prisão. Disso são mi-
nhas testemunhas o sumo sa-
cerdote e todo o conselho dos
anciãos. Eles deram-me cartas
de recomendação para os ir-
mãos de Damasco. Fui para lá,
a fim de prender todos os que
encontrasse e trazê-los para Je-
rusalém, a fim de serem casti-
gados. Ora, aconteceu que, na
viagem, estando já perto de Da-
masco, pelo meio-dia, de repen-
te uma grande luz que vinha do
céu brilhou ao redor de mim.
Caí por terra e ouvi uma voz que
me dizia: ‘Saulo, Saulo, por
que me persegues?’ Eu pergun-
tei: ‘Quem és tu, Senhor? Ele
me respondeu: Eu sou Jesus, o
Nazareno, a quem tu estás per-
seguindo’. Meus companheiros
viram a luz, mas não ouviram
a voz que me falava. Então per-
guntei: ‘Que devo fazer, Se-
nhor?’ O Senhor me respondeu:
‘Levanta-te e vai para Damas-
co. Ali te explicarão tudo o que
deves fazer. Como eu não podia
enxergar, por causa do brilho
daquela luz, cheguei a Damas-
co guiado pelas mãos dos meus
companheiros. Um certo
Ananias, homem piedoso e fiel,
com boa reputação junto de to-
dos os judeus que aí moravam,
veio encontrar-me e disse:

‘Saulo, meu irmão, recupera a
vista! No mesmo instante, recu-
perei a vista e pude vê-lo. Ele,
então, me disse: ‘O Deus de
nossos antepassados escolheu-te
para conheceres a sua vontade,
veres o Justo e ouvires a sua pró-
pria voz. Porque tu serás a sua
testemunha diante de todos os
homens, daquilo que viste e
ouviste. E agora, o que estás es-
perando? Levanta-te, recebe o
batismo e purifica-te dos teus
pecados, invocando o nome
dele!’
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus!

2.2. Salmo: 116

L. Ide por todo o mundo, a todos
pregai o evangelho.

A. Ide por todo o mundo, a todos
pregai o evangelho.

1. Cantai louvores ao Senhor, to-
das as gentes,/ povos todos,
festejai-o!

2. Pois comprovado é seu amor
para conosco,/ para sempre ele
é fiel!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 7,29-31

L. Leitura da primeira carta de São
Paulo aos Coríntios.
Eu digo, irmãos, o tempo está
abreviado. Então que, dora-
vante, os que têm mulher vivam
como se não tivessem mulher, e
os que choram, como se não
chorassem, e os que estão ale-
gres, como se não estivessem ale-
gres; e os que fazem compras,
como se não possuíssem coisa
alguma; e os que usam do
mundo, como se dele não esti-
vessem gozando. Pois a figura
deste mundo passa.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus!

2.4. Evangelho: Mc 16,15-18

A. Aleluia...
L. Eu vos designei para que vades e

deis frutos e o vosso fruto per-
maneça, assim disse o Senhor (Jo

15,16).

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de
Jesus Cristo segundo Marcos.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus se mani-

festou aos onze discípulos e dis-
se-lhes: “Ide pelo mundo inteiro
e anunciai o evangelho a toda
criatura! Quem crer e for
batizado será salvo. Quem não
crer será condenado. Os sinais
que acompanharão aqueles que
crerem serão estes: expulsarão
demônios em meu nome, falarão
novas línguas; se pegarem em
serpentes ou beberem algum ve-
neno mortal, não lhes fará mal
algum; quando impuserem as
mãos sobre os doentes, eles fica-
rão curados”. - Palavra da sal-
vação. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Pode motivar lembrando o apelo de
Jesus: “Quem crer será salvo”).

1. Você crê em Deus Pai criador,
que fez o mundo para nele todos
viverem fraternalmente, tendo à
disposição dos bens indispensá-
veis para uma vida digna?

A. Creio, Senhor, mas aumentai
minha fé.

2. Você crê em Jesus Cristo, envia-
do pelo Pai para nos libertar do
egoísmo, que continua presente
em nossa história como caminho,
verdade e vida?

3. Você crê no Espírito Santo, en-
viado como luz e força para aju-
dar-nos a cumprir nossa missão
de anunciar a Palavra e viver
na justiça?

4. Você crê na Igreja, comuni-
dade dos seguidores de Jesus,
e enviada para reunir as pes-
soas na comunhão fraterna
e participar da construção de
uma sociedade justa e soli-
dária?

2.7. Preces dos Fiéis

P. Para converter-nos a Deus, como
aconteceu com São Paulo, pre-
cisamos contar com sua graça.
Vamos pedi-la, através das pre-
ces e intercessão de São Paulo.



A. (Cantando) Ó São Paulo rogai
por nós! Intercedei a Deus por
nós!

L. 1. Senhor, fazei que a vossa Igre-
ja, que tanto foi animada e ama-
da por Paulo, seja no mundo pro-
motora do Reino que vosso Fi-
lho Jesus veio anunciar.

2.  Senhor, que a Palavra vivida e
deixada por São Paulo, inspire
nossas comunidades a serem no
mundo sinal de vosso Reino.

3. Senhor, que os ensinamentos do
Apóstolo das nações fortaleçam
nosso ardor missionário.

4. Senhor, fazei surgir novos mis-
sionários enunciadores do Evan-
gelho e promotores da vida.

5. Senhor, que o ANO PAULINO
nos ajude a aprender com Paulo
o jeito novo de Evangelizar.

6. (Outras...)

P. Acolhei a nossa súplica, ó Deus,
e que a celebração da conversão
de São Paulo, anime a termos um
coração aberto e disponível a
vós e a nossos irmãos e irmãs.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Oferecemos neste altar a vida
de tantas lideranças que, a exem-
plo de São Paulo, colocam-se a
serviço das comunidades e na
promoção e defesa da vida.

A. 1. Muitos grãos de trigo/ se
tornaram pão;/ hoje são teu
Corpo,/ ceia e comunhão./
Muitos grãos de trigo/ se tor-
naram pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e missão!/ Toma, Senhor,
nossa vida em ação,/ para
mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva/ se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue,/ força no caminho./
Muitos cachos de uva/ se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas/ feitas vo-
cação,/ hoje oferecidas/ em
consagração./ Muitas são as
vidas/ feitas vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs,...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Que o vosso Espírito, ó
Deus, nos conceda nes-
ta celebração a luz da
fé que sempre iluminou
o apóstolo São Paulo
para anunciar o vosso
nome aos povos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio dos Apóstolos, II, p.450

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo lugar,
Senhor, Pai santo, Deus eterno e
todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Vós constituístes a
vossa Igreja, sobre o alicerce dos
Apóstolos, para que ela fosse, no
mundo, um sinal vivo de vossa
santidade e anunciasse a todo o
mundo o Evangelho da salvação.
Por essa razão, os anjos do céu,
as mulheres e homens da terra,
unidos a todas as criaturas, pro-
clamamos jubilosos vossa glória,
cantando a uma só voz:

Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,

partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Cari-
dade, e a N., que é Bispo desta
Igreja, muita luz pra guiar o vos-
so rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.
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A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes
no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia nos alimenta
para a missão como a viveu São
Paulo. Por isso não pode faltar a
Palavra e não pode faltar-nos o
pão.

A. 1. Não pode faltar a palavra,
não pode faltar-nos o pão,/ não
pode faltar compromisso a
quem quer um mundo de ir-
mãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos
sustenta na luta de um mun-
do melhor./ O teu Evangelho
transforma. Tu és nosso Deus
salvador.:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens, fazendo a todos o bem./
Teu jeito de amar os humildes
a todos ensina também.

3. A boa notícia do reino aos po-
bres tu vens anunciar./ É Deus
que se põe a seu lado. É Deus
que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança, faze-
mos também comunhão./ A
causa que tu abraçaste anima
a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,
comunga teu gesto de amor,/

aprende a viver na partilha, do
pobre se faz defensor.

6. E neste terceiro milênio, com
teu evangelho nas mãos,/ re-
nasce no mundo a justiça, se-
remos um povo de irmãos.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Que esta comu-
nhão, Senhor nosso
Deus, alimente em nós
o ardor da caridade que
inflamava o apóstolo
São Paulo em sua soli-
citude por todas as Igre-
jas. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Paulo converteu-se e viveu
apaixonadamente pelo projeto de
Jesus Cristo. O que podemos fa-
zer para tornar mais concreto o
sentido de nosso batismo?

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos firmou na fé pro-

clamada e vivida pelo Apóstolo
Paulo, vos abençoe para serdes
discípulos missionários de Cris-
to.

A. Amém.
P. Aquele que vos quis instruir pela

doutrina e exemplo do Apóstolo
vos torne, por sua proteção, tes-
temunhas da verdade para todos.

A. Amém.
P. Pela intercessão de São Paulo,

que vos deu por sua doutrina a
firmeza da fé, possais chegar à
pátria celeste.

A. Amém.

P. E que vos abençoe o Deus
da vida: Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Sigais o testemunho e o

ensinamento de São Paulo.
Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

1. Deixa tua terra, teu mundo, pre-
ciso de ti!/ Vem, abandona tua
casa, te quero falar./ Abençoa-
rei uma grande nação./ Vai logo
profetizar!/ Eu preciso do teu
amor.Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz!/
É muito lindo saber que sem-
pre caminhas no meio de nós!:/

2. Sei das angústias do povo: ouvi
teu clamor!/ Sabes, eu vou
libertá-lo: preciso de ti!/ Vai de-
nunciar toda dor e opressão./
Vai que contigo estarei./ Eu
preciso do teu amor.

OraçãoSenhor Jesus,/ tu chamaste pes-soas/ para que fossem continuado-ras da tua missão./ Nós tambémqueremos ser teus seguidores./Queremos aprender de ti/ o jeito deser e de agir./ Que o nosso coraçãoseja igual ao teu:/ cheio de compai-xão pelas pessoas cansadas,/ tris-tes e abatidas./ Que nossos pés/saibam percorrer cidades e cam-pos/ a levar uma palavra de espe-rança/ aos irmãos que sofrem./ Quesaibamos trabalhar em equipe,/junto com outras pessoas./ Paraisso e antes de tudo,/ precisamosnos converter/ e aderir ao teu Evan-gelho./ Assim seja, Senhor,/ hoje esempre!
Lembretes:
25 – às 9h, missa na Catedral de Erechim,com envio do Pe. Marcos Oliveira Perei-ra, para a missão na Diocese de Roraima.
31 – às 10h, ordenação diaconal de LucasGolfetto, na comunidade da capela SantoAntônio – Seccão Sete de Setembro – Pa-róquia de São Valentim.
Leituras da semana: dia 26, 2ªf: 2Tm1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95; Mc 3,22-30; dia
27, 3ªf: Hb 10,1,10; Sl 39; Mc 3,31-35; dia
28, 4ªf: Hb 10,11-18; Sl 109; Mc 4,1-20;
dia 29, 5ªf: Hb 10,19-25; Sl 23; Mc 4,21-25; dia 30, 6ªf: Hb 10,32-39; Sl 36; Mc4,26-34; dia 31, Sab: Hb 11,1-2.8-19; Mc4,35-41; dia 01, Dom: Dt 18,15-20; Sl 94;1Cor 7,32-35; Mc 1,21-28


